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Editorial

ou a um silogismo filosófico: sente-
se! Sente-se na proximidade afectiva, 
no saber-se procurado e amado pelo 
Mestre. Sente-se na preocupação do 
Redentor pelo nosso bem integral, 
pela nossa salvação: por isso, e só 
por isso, é que Ele não hesitou em 
deixar-se pregar na cruz. Sente-se na 
ternura de quem não prega doutrinas 
vazias, mas desce ao concreto da 
alimentação, base da existência e, 
por conseguinte, de todos os valores.

Caros Militares, Agentes de Se-
gurança, familiares e civis que cons-
tituís o nosso Ordinariato Castrense, 
convido-vos, neste Tempo Pascal de 
2015, a fazerdes a experiência amo-
rosa de Cristo nas vossas vidas. Per-
miti que Ele entre no recôndito da 
vossa intimidade: compreendereis 
que a condição humana passa pelo 
diálogo com Deus. Reservai algum 
do vosso tempo para Ele: vereis que 
não é tempo perdido, mas o tempo 

Jesus faz sua 
a causa da pessoa

† MANUEL LINDA

Chama-me a atenção o relevo que 
os textos bíblicos concedem às refei-
ções de Jesus com os seus discípu-
los depois da Páscoa. Logo na tarde 
do próprio dia da Páscoa, quando 
dois deles regressam à sua aldeia de 
Emaús, somente reconhecem o Res-
suscitado quando, à mesa, o Senhor 
tomou o pão, o abençoou, o par-
tiu e distribuiu. Passados oito dias, 
estando o grupo dos Apóstolos no 
cenáculo, Jesus aparece-lhes e, pa-
ra que não ficassem dúvidas de que 
não estavam a ver qualquer fantas-
ma, pergunta-lhes: “Rapazes, ten-
des alguma coisa que se coma?” (Lc 
24, 41). E comeu pão e peixe assado 
com os amigos e à vista deles. Mais 
tarde, andando os discípulos na fai-
na da pesca, no Mar da Galileia, Je-
sus chega à praia, faz uma fogueira, 
assa peixe, arranja pão e, deste mo-
do, toma mais uma refeição em con-
junto com os amigos.

Curiosamente, o Cristo vivo e 
glorioso, depois da Páscoa, e ao con-
trário do que tinha acontecido antes, 
não faz qualquer milagre que arre-
batasse as multidões e solidificasse a 
fé. Por isso, os Apóstolos, na sua ha-
bitual e frequente pregação, não in-
vocavam os milagres para garantir a 
ressurreição de Jesus, mas sim aquela 
proximidade afectiva de ter «comido 
e bebido com Ele». Por exemplo, em 
casa de Cornélio, um Oficial Supe-
rior Romano, mas homem que “dava 
largas esmolas ao povo e orava conti-
nuamente a Deus” (At 10, 2), Pedro 
exprime-se assim: “Deus ressuscitou-
-O, ao terceiro dia, e permitiu-lhe ma-
nifestar-se, não a todo o povo, mas às 
testemunhas anteriormente designa-
das por Deus, a nós que comemos e 
bebemos com Ele, depois da sua res-
surreição dos mortos” (At 10, 41-42).

De facto, a ressurreição de Je-
sus não se demonstra em laborató-
rio nem se resume a uma fórmula 
matemática, a uma reacção química 

DESTAQUES

Continua na p. 06

A Generalíssima
† MANUEL LINDA

Contaram-me que, há anos, dois países da América 
Latina se travaram de razões por uma questiúncula 
fronteiriça. O poder político, no desejo de ganhar 
votos com a exploração do nacionalismo popular, 
propôs-se declarar guerra ao vizinho. Chamou o 
equivalente ao Chefe de Estado-Maior General das 
Forças Armadas e deu-lhe pouco tempo para apre-
sentar um exaustivo relatório sobre os meios dis-
poníveis, os reservistas e a efectiva capacidade pa-
ra a guerra.

Entretanto, enquanto cumpria a obrigação que o 
governo lhe impôs, o General Chefe descobriu que 
os militares tinham declarado Nossa Senhora co-
mo a Comandante Suprema das Forças Armadas do 
seu país, com a mais alta patente: a de Generalíssi-
ma. Poderia a Generalíssima conduzir o seu exército 
para a guerra, a morte e o sofrimento por causa de 
uma questão minúscula? Mas mais: alguém o infor-
mou que, curiosamente, as Forças Armadas do país 
a quem mandaram fazer guerra também tinha Nos-
sa Senhora como Comandante Suprema, com igual 
patente de Generalíssima. Seria compreensível que 
dois exércitos com a mesma Suprema Comandante 
lutassem entre si? O General Chefe levou este dado 
ao conhecimento do Governo que, sensibilizado, re-
solveu a questão pela via diplomática e evitou o ba-
nho de sangue.

Faz-nos bem pensar nisto, numa altura do ano 
em que a nossa fé muito sintoniza com a figura 
de Nossa Senhora: as devoções típicas do mês de 
Maio e as nossas peregrinações a Lourdes e a Fá-
tima. Como todas as verdadeiras mães, Nossa Se-
nhora quer a nossa união, a paz sempre em edifi-
cação, a responsabilização de uns pelos outros, a 
fraternidade de irmãos, enfim, uma sociedade edi-
ficada na verdade e na justiça, na liberdade e no 
bem comum. E quer mais: que acolhamos o seu 
filho Jesus Cristo nas nossas vidas, na nossa famí-
lia e organizações e na nossa sociedade.

Nós, os católicos portugueses, queremos-lhe 
muito e até a trazemos sempre no pensamento e 
na boca. Óptimo. Mas não nos esqueçamos que 
ela nos lembra continuamente – como o fez em 
Fátima – o projeto divino para o mundo: uma fra-
ternidade de irmãos sob a comum paternidade de 
Deus. Honramos a Mãe de Jesus e nossa mãe se lhe 
dermos crédito.

Ao fim e ao cabo, é nisto que se fundamenta a 
natureza ética da condição militar e policial: por-
que queremos uma sociedade pacífica e harmo-
niosa, livre e democrática, sempre a tender para 
o nobre valor de uma fraternidade assumida e vi-
vida, justifica-se que, em nome de todos, alguns 
empunhem armas para nos defenderem dos ini-
migos das sociedades abertas e dos violentos que 
só conhecem a linguagem do terror. São, portan-
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No Porto

Comando  
do Pessoal 
Pascal 2015

A celebração pascal da 
Guarnição do Porto fez-
-se no dia 10 de Abril, na 
Sé Catedral desta cidade. 
Associaram-se as U/E/O 
do Exército na Guarni-
ção Militar do Porto, as-
sim como o Comando da 
Zona Marítima do Norte 
e o Comando Metropo-
litano da PSP do Porto. 
Presentes o General Co-
mandante e muitos ou-
tros militares e civis que 
impressionaram os mui-
tos turistas que visitavam 
a Sé. 

O Bispo das Forças 
Armadas e das Forças 
de Segurança referiu a 
legitimidade institucio-
nal desta tradição de ca-
rácter religioso que ao 
longo da história se en-
contra associada à vi-
vência destas Institui-
ções, porquanto, se tem 
de existir preocupação 
pelo bem-estar integral 
do pessoal que as consti-
tui (saúde, família, con-
dições laborais, cultura, 
formação, etc.), logica-
mente, também se de-
ve proporcionar o reli-
gioso, pois também ele é 
constitutivo do humano. 

Concelebraram o Ca-
pelão Adjunto do Exér-
cito, o Cónego Amadeu, 
da Sé, e um sacerdote do 
Seminário. No final, no 
Quartel de Santo Ovídeo, 
foi servido um almoço de 
convívio.

Breve

Foi a 20 de março, na histórica 
Igreja de Santa Cruz, em Coim-
bra, que se celebrou a Eucarísti-
ca Pascal, presidida por Sua Exa. 
Reverendíssima o Bispo das For-
ças Armadas e das Forças de Se-
gurança, D. Manuel Linda. 

A cerimónia contou com a 
presença da família militar e das 
forças de segurança conimbri-
censes, com representantes da 
Brigada de Intervenção, Centro 
de Saúde Militar, Liga dos Com-
batentes e Instituto de Ação So-
cial das Forças Armadas (IAS-
FA), representantes da Guarda 
Nacional Republicana e da Polí-
cia de Segurança Pública e mui-
tos fiéis. 

Na Celebração muito bem 
preparada pelo P. Marcelino Aaaaaaaaa

Na Brigada de Intervenção

Eucarística Pascal

Na Brigada Mecanizada

Celebração Pascal e Crismas
A 8 de Abril, véspera da comemo-
ração do Dia da Unidade, a Igreja 
do Campo Militar de Santa Mar-
garida encheu-se completamente 
para a celebração pascal da Briga-
da Mecanizada. D. Manuel Linda, 
Bispo das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança presidiu.

Homens e mulheres de to-
das as patentes, a começar pe-
lo senhor General Comandante, 
militares e civis das várias uni-
dades da Brigada Mecanizada e 
do Centro de Saúde Tancos-San-
ta Margarida exprimiram a sua 
fé. Na Eucaristia, confirmaram 
a sua fé e receberam os dons do 
Espírito Santo trinta e sete pes-
soas da família militar deste Ca-

po de Santa Margarida. 
A preparação litúrgica e dos 

crismados foi feita pelo capelão, P. 
António Joaquim. Os cânticos, de-
vidamente enquadrados na Qua-
dra Pascal, ficaram a cargo do Co-
ro da Brigada. A Celebração foi 
vivida com a intensidade da Res-
surreição do Senhor. D. Manuel 
convidou à partilha e a fazer a ex-
periência do Senhor Ressuscitado 
na fração do Pão – Eucaristia. 

No Núcleo de Confeção Cen-
tralizada nº 2, o senhor Coman-
dante da BrigMec refletiu e leu 
a Páscoa à luz dos desafios da 
Brigada Mecanizada. Seguiu-se 
o tradicional almoço de confra-
ternização para os participantes.

No Comando do Porto da PSP

Agradecer a Deus e à polícia o bem comum da ordem social

Como já é tradicional, o Co-
mando Metropolitano do Porto 
da Polícia de Segurança Pública 
celebrou a sua «Comunhão Pas-
cal», na Sé da Invicta, no passado 
dia 24 de março. Participaram 

as estruturas locais de Coman-
do, antigos Comandantes, mui-
tos agentes, o capelão nacional, 
P. Fanha, e vários outros cris-
tãos. O Bispo do Porto, D. An-
tónio Francisco dos Santos, tam-

bém quis concelebrar, porquan-
to, embora na «sua» Sé, fez ques-
tão que fosse o Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de Segu-
rança a presidir.

Na homilia, D. Manuel Linda 

falou da justificação ética do uso 
da coação e das próprias armas. 
Ressaltou que a «sociedade aber-
ta» tem muitos inimigos. Por isso, 
a sociedade confia a alguns a ta-
refa da legítima defesa de todos. 

É neste exercício do grande «bem 
comum» que é a defesa da vida, 
da liberdade e da paz que a Po-
lícia exerce uma espécie de «ca-
ridade social». E quando se fala 
em caridade, vem à mente Aque-
le que não viveu para si, mas pa-
ra todos: Jesus Cristo. Por isso, a 
Polícia pode e deve encontrar em 
Jesus Cristo inspiração para o seu 
serviço à sociedade.

Pereira, D. Manuel Linda des-
tacou a relevância e simbolis-
mo das fardas lado a lado com 
a roupa civil: os civis sentem-se 
bem ao lado de quem sabe que 
os defende; as Forças Armadas 
e as Forças de Segurança não 
se esquecem de que a razão da 
sua existência é a defesa da so-
ciedade.

Os cânticos, devidamente en-
quadrados na Quadra Pascal, fi-
caram a cargo do Coro e da Fan-
farra da Brigada de Intervenção. 
Após o final da celebração euca-
rística, a secção de Fados da As-
sociação Académica de Coim-
bra, a convite do capelão da Bri-
gInt, encerrou o evento com um 
concerto nos claustros da Igreja 
de Santa Cruz. 
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Na Escola Naval

Celebração Pascal 2015
P. LICÍNIO SILVA

Foi a 25 de Março, dia da Anun-
ciação do Senhor. 

Isto é, nove meses antes do 
Natal, na comemoração do iní-
cio da gravidez de Nossa Senho-
ra e, consequentemente, a pre-
sença biológica de Jesus Cristo 
no mundo, celebrou-se a Páscoa 
na Escola Naval.

D. Manuel Linda aprovei-
tou este dado para mostrar que 
se Deus não tem pejo de fazer 
convivialidade com as pessoas, 

também a nossa condição hu-
mana terá de ser de boa relação 
com os outros e com Deus. Por 
aqui pode e deve passar o sen-
tido profissional dos futuros co-
mandantes da Armada. 

Foram administrados os Sa-
cramentos da Iniciação Cristã a 
um Aspirante e a quatro Cade-
tes. A caminhada de preparação 
foi o exercício de um processo de 
descoberta e aprofundamento da 
fé, que conduz a um progressi-
vo comprometimento com Cris-
to e com a Sua mensagem, nas 

Na Escola das Armas

Via Sacra  
e Eucaristia Pascal
P. SEIXEIRA

Na terça-feira da semana santa, 
dia 31 de Março de 2015, a Es-
cola das Armas, celebrou a fes-
ta da Páscoa. Por entre as muitas 
surpresas de Deus ali se reuniu 
uma grande assembleia. Dispo-
nível para rezar. Uma verdadei-
ra comunidade simples mas em-
penhada. 

Muito para além da multidão 
impressionou o silêncio, a aten-
ção à Palavra, a escuta e medita-
ção da vida. A Via Sacra foi ca-
minho de purificação para uma 
vivência mais intensa da Euca-
ristia da Ressurreição. Coração 
e mente, em sintonia profunda, 
apelaram a Cristo que sare/cure 
o que magoa ou assusta; que a 

Sua luz dissipe as sombras da vi-
da; que a Sua força dê a coragem 
do evangelho: não tenhais medo!

No itinerário da Páscoa, no 
caminho da Luz, será mais “fá-
cil”, na Escola das Armas, en-
tender o mistério da entrega, da 
doação, do caminho, do amor, 
da paixão, da dignificação de to-
da a humanidade…

A forma como se viveu este 
dia, desafia a agendar e progra-
mar a próxima celebração. Como 
os discípulos no cimo do Monte 
Tabor, é fácil repetir as suas pa-
lavras: “Como é bom estarmos 
aqui”! E partir de novo! E cami-
nhar de novo... fazendo os passos 
de Jesus… Se quisermos sabe-
remos ser protagonistas de uma 
Igreja mais ao jeito do Mestre.

circunstâncias do existir. A gra-
ça recebida nos sacramentos ha-
bilita e potencia os recursos pes-
soais numa adesão firme, lúcida, 
e consciente com Cristo, compro-
metendo-se com o “Seu estilo” e 
a “Sua causa”, que passam pelo 
amar e pelo servir. 

O Capelão, P. Licínio prepa-
rou a Celebração. Participaram 
as mais altas individualidades 
da Escola Naval e os capelães da 
Marinha. No almoço convívio 
tomaram parte toda a guarnição 
e convidados.

Na Academia Militar

Celebração 
Pascal 2015

Foram muitos os futuros Oficiais do Exército e da Guarda Na-
cional Republicana, tanto da Academia Militar sede, como da 
Academia Militar Amadora, que na tarde do dia 26 de março 
de 2015, na riquíssima Capela do Palácio da Bemposta, no Pa-
ço da Rainha, participaram na Celebração Pascal 2015. Foram 
acompanhados pelo Exmo. Comandante da Academia Mili-
tar, TGEN José António Carneiro Rodrigues da Costa, o Ex-
mo. 2º Comandante Major-General João Jorge Botelho Vieira 
Borges, além de Oficiais, Professores, Sargentos, Praças e Civis 
que prestam serviço na Academia Militar.

O P. Santiago, Capelão da AM fez a preparação litúrgica e 
espiritual. A Celebração foi presidida por Sua Excelência Re-
verendíssima o Bispo das Forças Armadas e de Segurança, D. 
Manuel Linda e concelebrada pelo Capelão Adjunto do Exér-
cito, Jorge Matos, Capelão Adjunto da Guarda Nacional Repu-
blicana, Agostinho Freitas e pelo Capelão da Academia.

O Bispo das Forças Armadas e das Forças de Segurança 
exortou a seguirem o exemplo de Cristo: deu-Se até ao fim, até 
ao limite da própria vida, para que o pecado e o mal da divisão 
fossem extirpados do mundo e da sociedade.

A celebração Pascal decorreu com a dignidade e elevação 
que se impõe, dada a importância da Páscoa no calendário li-
túrgico católico, bem como o enraizamento dos valores cris-
tãos na comunidade onde se insere.

Finda a Celebração da Missa, decorreu, no Refeitório dos 
Alunos, um jantar de Páscoa com vista a proporcionar uma 
oportunidade de franco convívio e de fortalecimento dos la-
ços de camaradagem que ligam todos os membros da família 
da Academia Militar.

A Páscoa não nos visita, habita-
-nos!

E, por isso, desinstala-nos, 
torna-nos (contempl)ativos da 
vida e do quotidiano, isto é, ho-
mens e mulheres que vivem em 
cada respiro o desassossego da-
quele ‘Não está aqui, Ressusci-
tou!’ que ampliou para sempre 

as fronteiras do tempo e da his-
tória à dimensão de eternidade.

Seremos peregrinos da “Vida e 
da Esperança”, sem otimismos ba-
lofos e sem pessimismos lamurien-
tos. Retornaremos para ‘confirmar’ 
e ‘repartir’ o calor da ternura rece-
bida, do pão repartido, da Vida ofe-
recida e do caminho celebrado!
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Em Viseu

Celebração 
Pascal no 
Regimento 
de Infantaria 
n.º 14  

Realizou-se na Capela do 
Regimento de Infantaria 
n.º 14, Viseu, no dia 26 
de março de 2015, pelas 
11h00, a celebração da 
Missa Pascal.

O Capelão José Mar-
celino Pereira, na litur-
gia que preparou acu-
radamente, sublinhou a 
Páscoa como afirmação 
da Vida, como vitória so-
bre tudo o que nos apri-
siona, como ânimo que 
nos faz reerguer sistema-
ticamente para patamares 
de maior qualidade. Para 
além do Exmo. Coman-
dante do RI14, Cor Inf 
Francisco Rijo, quiseram 
manifestar a sua fé nume-
rosos Oficiais, Sargentos, 
Praças e Funcionários Ci-
vis deste Regimento.

O canto foi assegu-
rado pelo Coro do RI14, 
com uma prestação de 
grande qualidade.

P.E ARMÉNIO ALMEIDA

Decorreu no passado dia 31de 
Março a Celebração Pascal para 
os militares da GNR de toda a 
área do Distrito do Porto. O aco-
lhimento e a adesão foram deveras 
assinaláveis. Saliente-se a presença 
numerosa dos militares que, em 
regime de voluntariado, quiseram 
participar na Eucaristia. A Igreja 
do Carmo, onde decorreu a Cele-
bração, foi pequena ficando muita 
gente de pé.

O ato penitencial da Mis-
sa foi substituído pelo gesto da 
Cruz das Preocupações e do 
Saco das Faltas. Enquanto eram 
levados ao altar a Cruz e o Saco, 
um leitor ia lembrando a Deus 
as nossas preocupações do dia-
-a-dia, bem como as faltas em 
que caímos tantas vezes. Tanto as 
frases do Saco das Faltas, como 
das Preocupações da Cruz das 

Preocupações foram projectadas 
em grande ecrã.

Escolheu-se o Evangelho de 
Domingo de Ramos na Paixão 
do Senhor. Foi lido por onze 
personagens que interpretaram 
os diferentes intervenientes na 
narração da Paixão de Jesus e 
Sua condenação à morte. Foi um 
momento marcante e de grande 
interiorização para todos os par-
ticipantes na Eucaristia.

A Oração dos Fiéis foi feita 
por um representante de cada 
Unidade ou Subunidade, da área 

do Distrito do Porto, num total 
de 16. Destacamento Territorial 
de Amarante, Felgueiras, Mato-
sinhos, Penafiel, Santo Tirso, Vila 
Nova de Gaia; Destacamentos de 
Trânsito do Porto e de Penafiel; 
Destacamento de Intervenção do 
Porto; Destacamentos de Acção 
Fiscal e Controlo Costeiro; Des-
tacamento de Acção Conjunta 
(DAC2); 4ª Companhia do Grupo 
de Intervenção de Ordem Públi-
ca (GIOP) de Penafiel; Pelotão de 
Intervenção Protecção e Socorro 
(PIPS) de Baltar; Centro Clínico, 
delegação do Porto e Delegação 
dos Serviços Sociais do Porto. 

No Ofertório Solene, feito por 
alguns militares do Comando e 
um grupo de crianças, filhas dos 
nossos militares, foram levados ao 
altar, além do pão e do vinho, al-
guns objectos simbólicos do nosso 
trabalho no dia-a-dia, bem como 
brinquedos das crianças. A Banda 

Marcial, sedeada neste Aquartela-
mento, abrilhantou de uma forma 
inexcedível a Eucaristia. 

A celebração eucarística foi 
presidida pelo Capelão do CAA 
do Porto, P.e Almeida. Reconhe-
cimento e gratidão de modo par-
ticular ao Exmo. Comandante 
do CTer Porto, COR Mariz dos 
Santos; enorme apreço para o 2º 
Comandante, TCOR Costa, que, 
como elemento do Conselho 
Pastoral, teve um papel prepon-
derante em toda a preparação e 
realização desta Celebração. 

GNR do Porto

Celebração Pascal

Em Queluz e na Figueira da Foz

A via-sacra é apenas a 
primeira parte da fé cristã
A 18 de Março, no Regimento de Artilharia Anti-Aérea Nº 1, 
em Queluz, realizou-se a costumada via-sacra do Ordinariato 
Castrense. Participaram delegações de todos os Ramos e das 
duas Forças de Segurança, bem como fiéis das Paróquias limí-
trofes, acompanhadas pelos seus Párocos e pelos autarcas da 
área. O tempo ameno e a hora noturna ajudaram a criar um 
notório clima de oração e espiritualidade.

A cuidada preparação foi feita pelo P. Santiago, em colabo-
ração com o P. Matos. Leituras, reflexão e cânticos foram da 
responsabilidade de militares ou cadetes dos diversos Ramos e 
Forças. Na reflexão final, o senhor bispo assinalou a necessida-
de de abertura da pessoa a Deus, já que Deus, em Jesus Cristo, 
foi o primeiro a procurar a pessoa para assumir as suas dores e 
dramas. Depois, no refeitório de Praças, o Comando do RAAA1 
obsequiou o elevado número de participantes com um lanche.

Na Figueira da Foz, a Capelania do Centro de Formação 
da Escola da Guarda promoveu, pela segunda vez, uma via-
-sacra ao vivo, digna dos mais elevados elogios. Foi no dia 26 
de Abril. Saiu da Unidade e terminou na igreja matriz, passadas 
umas boas duas horas, e foi acompanhada por largas dezenas 
de fiéis civis, não obstante o tempo instável que se fazia sentir. 
Participaram, também, o Comandante da Escola da Guarda, 
o Presidente da Câmara Municipal e outras autoridades, o 
Comandante do Centro de Formação e vários Comandantes 
territoriais da Guarda.

D. Manuel Linda, que foi acompanhado pelo Capelão Ad-
junto para a Guarda, ressaltou o mérito desta extraordinária 
encenação, obra do capelão, P. Cecílio, e o valor artístico dos 
inúmeros figurantes, leitores, coro e outros intervenientes. 
Sob o ponto de vista doutrinal, destocou a dimensão, simulta-
neamente, histórica e fiducial do acontecimento de Cristo: na 
caminhada para o Calvário, até à cruz, tudo é documentável 
e testemunhado por uma imensa multidão; depois que a cruz 
fica sozinha, a partir da Páscoa, só a fé permite afirmar que o 
Crucificado ressuscitou. E todo o cristianismo se move entre 
estes dois polos: o que a história confirma e o que a fé garante.

Como é hábito, também esta Es-
cola Superior Militar celebrou 
a sua comunhão pascal. Foi na 
manhã do dia 26 de março de 
2015. Presentes grande parte dos 
alunos, Comando, Direção, Cor-

po Docente, Militares e Civis. 
O P. Leonel preparou a li-

turgia e concelebrou o Capelão 
Adjunto para a Força Aérea. O 
Bispo das Forças Armadas e 
Forças de Segurança exortou 

a integrar a dimensão religio-
sa na formação integral, pois 
a ânsia das alturas não é típica 
somente dos pilotos: é inerente 
à condição humana olhar para 
o Alto.

Na Academia da Força Aérea

Comunhão Pascal 2015
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Breve

Em Abrantes

Celebração 
Pascal e Crismas

P. TÓ QUIM

Foi a 23 de abril que o Nú-
cleo Preparatório do Regi-
mento de Apoio Militar de 
Emergência (NP RAME), 
acolheu D. Manuel Linda, 
Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança, 
para a Celebração Pascal e 
o Sacramento do Crisma. 

O TCor Cav Paulo Za-
galo, mui insigne Coman-
dante desta Unidade, de-
pois de receber o senhor Bis-
po, acompanhou-o à Cape-
la de Santo António onde 
se celebrou a Eucaristia. D. 
Manuel animou a todos, 
de modo especial os cris-
mandos, para que fossem 
testemunhas da misericór-
dia, da dignidade, da eleva-
ção, da beleza, da alegria e 
da paz para que as famílias, 
as comunidades e as Forças 
Armadas cresçam e se ro-
busteçam na vivência da fé.

Depois da homilia, se-
guiu-se o Ritual da Con-
firmação, com a renovação 
das promessas baptismais, 
a oração de imposição das 
mãos e a crismação. As-
sociaram-se a D. Manuel 
Linda o capelão da Unida-
de, Pe Tó Quim, o senhor 
Cónego José da Graça e o 
P. César Mendes, antigo ca-
pelão da EPC. A animação 
litúrgica esteve brilhante-
mente entregue ao coro do 
NP RAME. 

A refeição foi mais um 
exemplo da comunhão vi-
vida na Eucaristia, num re-
feitório engalanado ao por-
menor, para que os crisma-
dos, suas estimadas famí-
lias, militares e funcionários 
civis, que deram um contri-
buto essencial a toda a cele-
bração, pudessem estar reu-
nidos em fraterna refeição. 

P. GUSMÃO

No âmbito das celebrações do 
fim de missão do 1º Batalhão de 
Infantaria Paraquedista (1BIPa-
ra), Dom Manuel Linda, Bispo 
das Forças Armadas e Forças de 
Segurança, presidiu à Eucaristia, 
no dia 22 de Abril.

A celebração teve lugar na 
vetusta Igreja Paroquial de San-
ta Maria dos Olivais, em Tomar. 
Este Monumento Nacional foi 
fundado pelo Mestre Gualdim 
Pais, primeiro Prior da Ordem 
dos Templários do Convento de 
Tomar. O Mestre Gualdim Pais 
foi homem de grandes consen-
sos e de aproximação da diversi-
dade de povos e sensibilidades. 
Estes elementos históricos não 
foram alheios à escolha do local 
sagrado para celebrar o regresso 
do Kosovo, uma vez que consti-
tuíram referenciais da Missão 
que o 1BIPara desempenhou 
durante seis meses, de Setembro 
a Abril, no Teatro de Operações 
(TO) do Kosovo. Era incumbên-

1BIPara celebra 
regresso do Kosovo

cia da Força destacada manter a 
paz no território, fazer respei-
tar as peculiaridades dos diver-
sos grupos étnicos e desenvolver 
boas relações entre os povos.

Aproveitando a presença do 
Prelado da Diocese das Forças 
Armadas e Forças de Segurança, 
foram crismados cinco militares 
do 1BIPara que, durante a esta-
dia no TO, fizeram a caminhada 
de formação humana e religiosa.

A celebração Eucarística foi 
animada pelo grupo coral, pe-
queno mas muito entusiástico, 
que durante os seis meses, nos 
tempos litúrgicos de Advento, 
Natal, Quaresma e Páscoa no 
TO ajudou a viver melhor os ac-
tos religiosos.

O senhor Comandante da 
Brigada de Reação Rápida, 
MGen Carlos Perestrelo e o Co-
mandante do Regimento de In-
fantaria 15, COR Manuel Espe-
rança, fizeram questão de estar 
presentes com a quase totalidade 
do efetivo do 1BiPara, comanda-
do pelo senhor TCor José Neves. 

No 212º aniversário do CM

A excelência na 
formação também 
deve integrar 
a dimensão 
religiosa
P. DIAMANTINO TEIXEIRA

A 8 de Março, em Eucarística festiva, o Colégio Militar cele-
brou o seu 212º aniversário na grande e histórica igreja de S. 
Domingos, ao Rossio, pequena para acolher tão grande assem-
bleia. Cumprindo a tradição, os seus alunos desceram a Ave-
nida da Liberdade com disciplina e aprumo notáveis, perante 
a multidão que saudava, aplaudia, encorajava e acompanhava. 
Esse distinto desfile terminou aos pés do altar, mesa posta para 
todos os que nela quiseram tomar parte. E foram muitos: não 
só os Alunos do CM, mas também a Direção, Corpo Docente, 
Militares e Civis que prestam serviço no CM e, evidentemen-
te, pais e demais familiares.

Presidiu D. Manuel Linda, o qual, como pastor desta par-
cela do povo de Deus, marcou os presentes com a sua proxi-
midade, simpatia e as suas palavras de estímulo, imbuídas de 
um Cristo caminhante que transforma o coração dos seus ou-
vintes. E disse aos Alunos deste distinto Colégio de Portugal: 
“Aprecio imensamente o tripé em que assenta a vossa formação: 
escolaridade de excelência, sadia camaradagem e capacitação 
para o exercício do comando. Mas para que essa formação seja 
integral, acrescentai mais uma vertente: a religiosa. É esta que 
nos eleva ao mais alto da dignidade humana: faz-nos sentir ima-
gem e semelhança de Deus. A sociedade atual bem necessita de 
vós como sábios dirigentes imbuídos deste espírito”.

Passados que são mais de dois séculos sobre a fundação do 
Colégio Militar, desta forma simples mas completa, renasce 
no coração de toda esta enorme Comunidade a certeza de que 
honrar a história encoraja a prosseguir rumo ao amanhã, com 
a convicção de que no Colégio Militar sempre se ouvirá bem 
alto: “Um por todos e todos por um”.

FAP em Monsanto

58º Aniversário  
do Comando Aéreo 
O Comando Aéreo celebrou, no dia 01 de abril de 2015, o seu 58º 
Aniversário. 

As comemorações foram assinaladas com uma Missa na Messe 
de Monsanto e com uma cerimónia militar, presidida pelo Chefe do 
Estado-Maior da Força Aérea, General José António de Magalhães 
Araújo Pinheiro.

A cerimónia militar foi marcada pela alocução do Comandan-
te Aéreo, Tenente-General João Lopes da Silva, pela homenagem 
aos mortos, pela rendição dos Porta-Estandartes Nacional e da 
Unidade e ainda pela imposição de condecorações aos militares 
da Unidade.
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mais aproveitado. E participai na 
Eucaristia dominical: é esta a re-
feição das refeições, o lugar do 
convívio com Deus e o espaço 
onde surge a verdadeira preocu-
pação com o irmão.

Sim, não vos esqueçais que 
todas estas refeições de Jesus 
com os seus discípulos foram 
conjuntas, colectivas. Funcio-
nam, portanto, como sinal da 
nossa condição humana: viver 
é alimentar-se, mas também ali-

#Formação e Pastoral

zou, a negrura de quem viu par-
tir um familiar ou amigo, o des-
moronar da esperança de quem 
sentiu a sua família fraquejar.

Partilhar o pão e a bebida 
é, portanto, a grande metáfo-
ra da vida cristã. Começa por 
ser uma intimidade com Jesus, 
mas que se prolonga, incontor-
navelmente, numa experiência 
de amor fraterno, de uma for-
ma especial, para com aqueles 
que, como o pobre Lázaro do 

Evangelho, são afastados até 
das migalhas do festim do ri-
co avarento. Por isso mesmo, 
na passada quaresma, convidei 
a pensarmos e a comprome-
termo-nos com os mais caren-
ciados, quer os que trabalham 
connosco, quer as muitas víti-
mas – reais ou potenciais – do 
Ébola. Porque muitos fizeram 
suas estas causas, o meu con-
tentamento e agradecimento.

E santo Tempo Pascal.

Continuação da p. 01

Os cavalos “avançam em direc-
ção aos quatro ventos do céu, de-
pois de terem estado na presen-
ça do Senhor de toda a terra… 
avançam vigorosos, impacientes 
para percorrer a terra… vão fa-
zer descer o Espírito do Senhor 
no país” (cfr. Zac 6, 1-8).

Na sua visão, o Profeta Zaca-
rias identifica a origem, traça o 
itinerário, define a forma, objec-
tiva a missão: na Fonte (na pre-
sença do Senhor) apreende-se o 
ser, o saber e o saber fazer; para 
percorrer toda a terra, onde os 
conteúdos anteriores dão consis-
tência ao saber estar nobre, qua-
lificativos de um verdadeiro Ca-
valeiro; a forma vigorosa e nun-
ca vencida pelo desânimo indica 

a atitude na abordagem das cir-
cunstâncias do existir, mesmo 
quando têm marcas de adversi-
dade; a missão objectivada tem 
a ver com Espírito que se vive e 
se transmite ao povo e ao país.

Este norte está presente na 
formação ministrada no Curso 
Específico de Cavalaria, que de-
correu na Unidade de Segurança 
e Honras de Estado, e foi concluí-
do no dia 9 de abril de 2015, com 
a Cerimónia de Entrega das Espo-
ras. A Bênção das Esporas faz par-
te desta significativa Cerimónia, 
que foi presidida pelo senhor Co-
mandante da USHE, Major Gene-
ral Esteves Pereira, e contou com 
a presença de Oficiais, Sargentos, 
Guardas e numerosos familiares.

Na Unidade de Segurança e Honras de Estado

Bênção das Esporas

COLABORAÇÃO DA  DAS

Celebrou-se no passado dia 
seis de março mais um dia da 
unidade da Direção de Apoio 
Social.

Perde-se na poeira dos 
arquivos a origem do apoio 
social na Marinha, mas se-
guramente podemos confir-
mar que o Ministério da Ma-
rinha, pelo Decreto n.º 48689 
de 16 de novembro de 1968, 
ao criar o cargo de superin-
tendente dos Serviços do 

Na Direção de Apoio Social da Marinha

Aniversário

Força Aérea entrega brinquedos a orfanatos no Mali 

Força Nacional Destacada no Mali
A Força Aérea Portuguesa es-
tá a participar na Força Na-
cional Destacada integrada na 
missão MINUSMA no Mali, 
África. Trata-se de uma mis-
são da Organização das Na-
ções Unidas, sobretudo de 
apoio humanitário. A For-

ça Aérea participa, atualmente, 
com uma aeronave C-130 da Es-
quadra 501 – “Bisontes” e com 
militares. Também já esteve nes-
ta missão uma aeronave C-295 
da Esquadra 502 – “Elefantes”.

Por se tratar de um país sub-
sariano, a carência de bens no 

Mali é substancial. Neste sen-
tido, a Força Aérea Portuguesa 
organizou uma recolha de bens 
para distribuir por elementos da 
população. Foram distribuidos 
brinquedos em três orfanatos, 
conforme ilustra a fotografia. 
Os bens que ainda faltam entre-
gar, estão destinados à Diocese 
de Bamako, capital do Mali, nu-
ma ação que está a ser planeada 

e coordenada com os responsá-
veis da Diocese.

Ultimamente a Força Aérea 
Portuguesa realizou quatro mis-
sões de apoio logístico, num to-
tal de mais de 22 horas de voo, 
transportando cerca de 240 pes-
soas e 10 toneladas de carga. Es-
tas missões decorreram entre 
Bamako, Gao, Mopti, Tombou-
ktu e Tessalit.

Internacional

mentar os outros, é comprome-
ter-se para que a ninguém falte 
o básico, é partilhar pão e preo-
cupações. Viver é con-viver. Im-
porta não o esquecer, nesta épo-
ca insolidária e de terrível indivi-
dualismo. A condição humana e, 
muito mais, a cristã, obriga-nos 
a fazer nossa a sorte do pobre, a 
tristeza do que chora, a solidão 
de quem é rejeitado, a angústia 
de quem é perseguido, a debili-
dade de quem a doença fragili-

Pessoal da Armada, alterou na 
Direção do Serviço do Pessoal, 
o nome da já existente 5ª Repar-
tição que passou a ter a designa-
ção de Bem-Estar.

Mais de cinco lustros passa-
dos, em 1 de setembro de 1996, 
pelo Decreto Regulamentar 22/94, 
surge a Direção de Apoio Social, 
herdando diretamente da Reparti-
ção de Bem Estar as suas funções e 
o seu espírito de missão.

As comemorações iniciaram-
-se com uma cerimónia de impo-
sição de medalhas, onde foi da-

do vivo testemunho do reco-
nhecimento do mérito e valor 
de alguns dos militares e civis 
que prestaram e prestam ser-
viço na Direção e na Marinha.

Em seguida foi celebra-
da uma Missa de “Memória e 
Ação de Graças”, presidida pe-
lo Capelão José Ilídio Costa. 

Este foi um momento de 
comunhão entre todos os 
presentes, recordando os que 
prestaram serviço na unida-
de e todos aqueles que, au-
sentes da nossa companhia, 
já foram chamados para o 
seio de Deus.

Depois de uma visita cul-
tural na baixa lisboeta, as co-
memorações concluíram-se 
com um almoço de convívio, 
reforçando os laços de ami-
zade e camaradagem, para 
levar a cabo a missão da Di-
reção de Apoio Social duran-
te mais um ano.



Na USHE

Dia da 
Unidade

Qualquer Instituição que 
esteja ciente da sua iden-
tidade, sabe que não po-
de descurar as referências 
dos próprios valores, sen-
do certo que entre eles es-
tá a memória: honrar os 
feitos e os méritos dos ho-
mens no tempo, alimenta 
a alma do presente e lan-
ça expectativas consisten-
tes para o futuro.

No dia 7 de abril de 
2015, na parada do 4º es-
quadrão, na ajuda, a Uni-
dade de Segurança e Hon-
ras de Estado celebrou o 
seu aniversário, reuniu a 
sua família e amigos, en-
tre os quais muitos que já 
se libertaram dos grilhões 
do tempo e do espaço.

O senhor Secretá-
rio de Estado Adjunto 
da Senhora Ministra da 
Administração Interna 
presidiu.

No momento próprio 
recordamos os Militares 
da Unidade de Seguran-
ça e Honras de Estado da 
Guarda Nacional Repu-
blicana, que deram a vi-
da ao serviço de Portugal. 
Guardamos a sua memó-
ria, mais do que em lápi-
des, na mente e no cora-
ção. E somos dignos con-
tinuadores, comprome-
tendo-nos a dar a vida 
para que os outros vivam! 
Com dignidade, estare-
mos em alvorada perma-
nente pela Lei e pela Grei!
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AGÊNCIA ECCLESIA

D. Manuel Linda presidiu, em 
Beja, à missa no Dia do Exér-
cito, afirmando que “a Igre-
ja acompanha os militares em 
qualquer circunstância”. E ga-
rantiu: “ É verdade que, em tem-
pos de paz, este serviço é mais 
fácil e simpático. Mas também 
é certo que, mesmo em situações 
de guerra, os que prestam assis-
tência espiritual sabem compar-
tilhar os mesmos riscos”.

Para o bispo responsável pe-
lo Ordinariato Castrense, a Igre-
ja acompanha o povo “esteja ele 
onde estiver”, e permanece “até 
ao fim”, mesmo que “os serviços, 
as estruturas e os equipamentos 
públicos se retirem”. Por isso, a 
Igreja continua com a sua rede 
de Paróquias e presta a mesma 
assistência às grandes e às pe-
quenas, ainda que tenham fe-
chado as Escolas, os Correios, os 
Centros de Saúde e outros equi-
pamentos.

D. Manuel Linda valorizou 
o “acompanhamento espiritual 
aos militares” em curso em Por-
tugal, tendo a Igreja criado a 
“estrutura máxima da sua for-
ma de organização”, o “Ordina-
riato Castrense”, uma “verdadei-
ra Diocese pessoal, em tudo igual 
às outras, com a mesma dignida-

Estabelecimento  
Prisional Militar

120º 
Aniversário
P. COSTA

O Estabelecimento Prisional Mi-
litar de Tomar celebrou no dia 12 
de Fevereiro o 120º aniversário. 
O senhor TGen AGE José Carlos 
Filipe Antunes Calçada presidiu 
ao evento, sendo acompanhado 
pelo senhor MGen João Manuel 
Lopes Nunes dos Reis, pelo se-
nhor Diretor do Serviço de Pes-
soal, MGen Viegas Pires, pelos 

senhores Presidente da Câma-
ra e da Assembleia Municipal de 
Tomar, e por muitas outras enti-
dades que conhecem a história e 
o relevo desta instituição. 

Na Eucaristia estiveram pre-
sentes três capelães: o P. Martins, 
Capelão Adjunto da Força Aérea 
Portuguesa, o P. Jorge Matos, Ca-
pelão Adjunto do Exército, e P. 
José Manuel Costa, Capelão des-
te Estabelecimento Prisional. O 
coro da casa animou a liturgia.

Após a celebração da Euca-
ristia, realizou-se numa sala uma 
conferência para todos os convi-
dados militares e civis. Esta con-
ferência foi iniciada com a pala-
vra do Ex. mo Sr. Comandante do 
Estabelecimento Militar, que de 
seguida tomou o Ex. mo TGen Jo-
sé Antunes Calçada.

A convidada de honra, Dou-
tora Ana Catarina Ferreira, Me-
ritíssima Juiz do TEP de Évora, 
partilhou a sua experiência e co-
nhecimento nesta área de Jus-
tiça e de Estabelecimentos Pri-
sionais, dissertando sobre o te-
ma “O cumprimento da pena de 
prisão -  A reinserção social do 
recluso”. A cerimónia foi encer-
rada com a imposição de conde-
corações e um almoço convívio. 

A tradicional Peregrinação Mili-
tar Internacional a Lourdes, es-
te ano, realizar-se-á de 14 a 17 
de maio. Portugal não deixará de 
marcar presença. 

O programa da Peregrina-
ção é semelhante ao habitual. 
Assim, no dia 14, Quinta-feira, 
proceder-se-á à instalação e po-
dem realizar-se celebrações es-
pecíficas. Ao outro dia, faz-se a 
abertura internacional do cam-
po, procissão para o santuário e 
vigília eucarística com bênção 
dos doentes.

No Sábado, dia 16, aconte-
ce o festival musical, a procissão 
mariana e nova vigília de oração. 

No Dia do Exército, em Beja

“A Igreja acompanhará as Forças 
Armadas em qualquer circunstância”

de e exigências das territoriais”. 
“Assim acontece em todos os paí-
ses que pertencem à NATO, onde 
o catolicismo é significativo, e as-
sim acontece também em muitos 
outro países do mundo, mesmo 
naqueles cujo regime não prima 
pela simpatia para com a Igreja”, 
lembrou o bispo.

Para D. Manuel Linda, a dis-
ponibilidade de sacerdotes para 
trabalhar no Ordinariato Cas-
trense é outro sinal da valori-
zação desta Diocese por parte 
da Igreja Católica em Portugal. 
“Não obstante a grande carência 
de Padres com que os bispos, ho-
je, se debatem em todas as Dio-
ceses do país, tenho encontrado, 
da parte dos meus colegas, uma 
enorme abertura para esta cau-
sa”, afirmou.

Na missa do Dia do Exército, 
que se assinalou em Beja, D. Ma-

nuel Linda assegurou que “o po-
vo deste Portugal profundo, apre-
cia, acarinha e sente orgulho nas 
suas Forças Armadas, aqui repre-
sentadas no Exército, e este apro-
xima-se do povo que serve”. “O 
Exército está com o povo, o povo 
está com o Exército e a Igreja está 
com um e com outro”, declarou D. 
Manuel Linda na igreja de Santa 
Maria, em Beja.

Para além de muito outros 
militares de elevada patente, es-
tiveram presentes a Secretária 
de Estado Adjunta e da Defesa 
Nacional, Dra. Berta Cabral, e o 
Chefe do Estado Maior do Exér-
cito, General Carlos Jerónimo.

O Dia do Exército comemo-
ra-se a 24 de outubro, data em 
que se celebra a tomada de Lis-
boa, em 1147, pelas tropas de D. 
Afonso Henriques, patrono do 
Exército Português.

Breve

Peregrinação Militar Internacional a Lourdes

Com Maria, peregrinar na fé
No Domingo, celebra-se a Missa 
internacional e, à tarde, faz-se a 
cerimónia do adeus.

O bispo das Forças Armadas 
e Forças de Segurança também 
participará, pela primeira vez, 
nesta Peregrinação. Estará pre-
sente na totalidade dos dias pas-
sados em Lourdes, mas não fa-
rá a viagem em conjunto com 
os outros peregrinos, pois foi 
convocado, pelo Vaticano, para 
uma reunião dos bispos Ordiná-
rios Militares, que decorrerá em 
Paris, de 11 a 13. Depois, junta-
mente com os outros bispos mi-
litares de todo o mundo, inserir-
-se-á na Peregrinação
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Ordinariato Castrense
e Coordenação Pastoral
Capelania-Mor
CAPELANIA-MOR

Nos termos do direito canónico, o Ordinariato Castrense é, em 
tudo, semelhante a uma Diocese, com exceção da base geográ-
fica. Por isso, de acordo com a sua especificidade, é seu dever 
criar os organismos de participação colegial, organizar e insti-
tuir os serviços fundamentais que assegurem eficácia pastoral. 
Todos os organismos são presididos pelo bispo. Os coordena-
dores de sectores são autónomos, mas mantêm estreita sintonia 
com o bispo, de quem são diretos colaboradores para as áreas 
que lhe foram atribuídas.

1. Cúria Diocesana. Foi nomeado Vigário-Geral o P. 
José Ilídio Fernandes da Costa, Capelão-Adjunto do Cen-
tro de Assistência Religiosa da Armada. Assume também 
a função de coordenador da formação do clero e respon-
sável pelo protocolo do Ordinariato. Como Chanceler, foi 
nomeado o P. António Rodrigues Borges da Silva, agora 
colocado no Centro de Assistência Religiosa da Guarda 
Nacional Republicana.

2. Conselho de Consultores. Tal como o antigo Conselho 
de Assistência Religiosa, é composto pelos cinco Capelães-
-Adjuntos dos Centros de Assistência Religiosa da Armada, 
Exército, Força Aérea, Guarda e Polícia. Funciona, também, 
como Conselho Episcopal e reúne mensalmente.

3. Conselho Presbiteral. Para além dos Capelães-Adjun-
tos, que são membros natos, por eleição dos seus pares, é for-
mado por um representante de cada Ramo/Força (com ex-
cepção do Exército, que conta com dois, devido ao número 
de capelães) e por um delegado dos capelães civis e jubilados 
que prestam serviço neste Ordinariato. Reúne, habitualmen-
te, três vezes por ano.

4. Sectores Pastorais. Indica-se os que temos a funcionar 
e quem os coordena:

– Pastoral da Família: P. Fanha (PSP);
– Pastoral da Mobilidade Humana: P. Martins (FA);
– Pastoral da Saúde: P. Nazaré (EMGFA)
– Pastoral Prisional: P. Matos (Exército);
– Pastoral Juvenil e Universitária: P. Leonel (FA);
– Pastoral Social: P. Agostinho (GNR);
– Pastoral Litúrgica: P. Diamantino (Exército);
– Diaconado Permanente: Diácono Manuel Baltar (pre-

sentemente, a prestar serviço no Serviço de Assistência Reli-
giosa da Força Aérea).

Estes serviços promovem a dinamização das respetivas 
áreas de pastorais, selecionam informações sobre o que se 
vai realizando em Portugal nesses domínios e difundem 
esses dados.

O Diaconado Permanente, res-
taurado pelo Concílio Vaticano 
II, é uma realidade promissora 
em todo o mundo e, logicamen-
te, também em Portugal. 

No Ordinariato Militar de 
Portugal, quer os Estatutos, quer a 
legislação da Assistência Religio-
sa, ignoram esta realidade. Por is-
so, habitualmente, estes ministros 
ordenados estão desaproveitados 
para a pastoral castrense e pres-
tam serviço nas Dioceses de ori-
gem ou de residência.

Atendendo à especificidade 
do Serviço de Assistência Re-
ligiosa às Forças Armadas e às 
Forças de Segurança, não será 
fácil alterar este estado de coi-
sas. De qualquer forma, podem 
ser empenhados em algumas ta-
refas pastorais, tais como a pas-
toral sócio caritativa, hospitalar 
e prisional, familiar, juvenil, de 
preparação para os sacramentos 
de iniciação cristã, etc. E têm o 
direito de serem acompanhados 
espiritualmente.

Ora, para isto, a primeira 
condição é conhecer-se quem 
são e onde estão. 

Ordinariato quer conhecer melhor os Diáconos Permanentes  
com condição militar ou policial

Capelania-Mor

Patriarcado de Lisboa, a coor-
denação deste sector, na depen-
dência directa de D. Manuel 
Linda. O trabalho de inventa-
riação já se encontra quase con-
cluído. Entretanto, porque po-
dem existir omissões, solicita-
-se a eventuais Diáconos Per-
manentes que pertençam ou 
tenham pertencido às Forças 
Armadas, à Guarda Nacional 
Republicana ou à Polícia de Se-
gurança Pública, o favor de o 
contactar pelo email: car_chf@
emfa.pt ou telef. 214 723 888.

Distribuição Gratuita • Nota de redação: a inclusão de notícias é da responsabilidade dos Centros de Assistência Religiosa dos Ramos/Forças • Diretor: António Borges • Redação: Capelania-Mor, Capelães Adjuntos das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança.

O próximo encontro mundial 
das famílias vai decorrer em Fi-
ladélfia, nos Estados Unidos da 
América, de 22 a 27 de Setem-
bro deste ano de 2015. O tema 
escolhido pelo Papa Francisco 
é: “O amor é a nossa missão: a 
família cheia de vida”. 

Pretende-se recordar à hu-
manidade o contributo insubs-
tituível da família para ensinar 
à humanidade que sem amor 
não se vive e como dar e rece-
ber amor.

Atendendo à distância e aos 
custos das viagens e do aloja-

Oração  
a Nossa Senhora

Santa Maria,
socorre os miseráveis,
ajuda os fracos,
conforta os aflitos,
roga pelo povo,
intercede pelo clero
suplica pelos consagrados.

Experimentem a Tua proteção
todos aqueles que te honram.

Toma nas tuas mãos os pedidos
daqueles que se voltam para Ti;

Escuta os nossos pedidos,
ó bendita Mãe do Redentor
que vive e reina pelos séculos 
dos séculos.
Amen.		 (Santo Agostinho)

Encontro Mundial das Famílias

“O amor  
é a nossa missão”

mento, o Presidente da Comis-
são Episcopal do Laicado e Fa-
mília, D. Antonino Dias, infor-
ma que confiou ao Departa-
mento da Pastoral da Família do 
Patriarcado de Lisboa a coorde-
nação da participação portugue-
sa. Os eventuais interessados po-
dem encontrar informações em: 
http://familia.patriarcado-lis-
boa.pt/EMF. Os contactos po-
dem fazer-se por: família@pa-
triarcado-lisboa.pt ou pelo 967 
700 794. O web site oficial des-
te evento é: www.worldmee-
ting2015.org.

Sabemos que são muitos – 
porventura mais de duas deze-
nas – e que se encontram disper-
sos de norte a sul do país. Prova 
de que a condição militar e a das 
forças de segurança cria convic-
ções fortes e de que é possível vi-
ver e testemunhar a fé neste meio.

Em ordem ao seu conheci-
mento e, porventura, criação de 
um específico «anuário» com o 
seu nome, contactos e funções, 
foi pedido ao  Sargento Aju-
dante Manuel Baltar, também 
ele um Diácono Permanente do 


